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RECITAL DE CRAVO 

 

Salão Nobre do IST 

1 de julho de 2022 

 

Cristiano HOLTZ, cravo Silbermann 

 

 

J. Ph. Kirnberger (1721-1783). Clavierübung mit Bachshen Applicatur  

4 minuets, polonaise, gavotte, allegro 

 

C. Ph. E. Bach (1714-1788). Sonata 2 em Ré menor 

allegro, adagio, presto. 

 

J. Sousa Carvalho (1745-c. 1799/1800). Sonata em Sol menor  

allegro, andante. 

 

Carlos Seixas (1704-1742). Sonata em Sol menor 

 

J. S. Bach (1685-1750). 

Suite francesa 4 em Mi bemol maior – allemande. 

Prelúdio e fuga 2 em Dó menor 

Fantasia cromática e fuga em Ré menor 
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Cristiano Holtz, influenciado por Johann Sebastian Bach, iniciou os seus estudos de 

cravo, aos doze anos de idade, com Pedro Persone. Aos quinze, a convite de Jacques 

Ogg, foi viver para os Países Baixos, com quem prosseguiu os seus estudos musicais. 

Permaneceu nesse país durante dez anos, estudando com vários outros professores, 

entre os quais Anneke Uittenbosch e Meno van Delft. 

Desde muito novo, a sua maior influência 

foi Gustav Leonhardt, que o aceitou 

excepcionalmente como seu último 

aluno oficial. Igualmente marcante na 

sua formação foram os estudos privados 

com Pierre Hantaï, Marco Mencoboni e 

Miklós Spányi. Este último viria a 

convidá-lo mais tarde para gravarem em 

conjunto repertório para dois cravos de 

C. Ph. E.Bach. 

Em 1998 veio para Portugal, a convite do 

Instituto Gregoriano de Lisboa, onde se 

mantém como professor das disciplinas 

de Cravo, Clavicórdio e Música de Câmara. Também durante vários anos foi professor 

de Música de Câmara e acompanhador no Conservatório Nacional. Cristiano Holtz actua 

sobretudo como solista, não somente em cravo mas também em clavicórdio, e em 

órgãos históricos em diversos países na Europa, Ásia, América do Sul e nos Estados 

Unidos da América, participando em vários Festivais Internacionais de prestígio. 

Frequentemente, toca em conjunto com diversos amigos tais como: Miklós Spányi, 

Concerto Armonico Budapest, Aapo Häkkinen, Helsinki Baroque Orquestra, Antonio 

Carrilho e Raquel Cravino. 

Tem sido convidado para dar Master Classes em escolas superiores tais como: Harvard 

University (Boston), Liszt Ferenc University (Budapest) e Esmae (Porto). Os seus recitais 

e gravações (Ramée, Editions Hortus, Bis, Aeolus, Edition Hera) têm vindo a ser 

aplaudidos pela imprensa internacional e merecido várias distinções internacionais, tais 

como 5 Estrelas da revista Britânica “Choir and Organ”, Diapason d’Or, Prémio da Crítica 

Discográfica Alemã, Prémio Geijutsu, 5 Estrelas da Revista Goldberg, e, por duas vezes, 

“Excellent Disque” pela Revista “Classica”. 

 Desde há várias décadas que estuda em profundidade a técnica ao teclado de J. S. Bach. 

Este projecto culminou, em 2022, no livro editado pela AVA Musical Editions, intitulado 

J.S. Bach – A sua técnica ao teclado segundo fontes históricas. 

 

 

 

 



4 
 

Johann Philipp Kirnberger (1721-1783) foi aluno de Johann Sebastian Bach. O seu 

trabalho teórico sobre temperamentos musicais, i.e., a forma de construir a escala 

musical a partir de uma dada tónica, foi muito importante para o entendimento do que 

significava o “bem temperado” nos cadernos com o mesmo nome destinados à música 

de tecla do seu mestre. Nos tempos de Bach, o problema dos temperamentos era de 

natureza prática. Era necessário afinar os instrumentos da família dos violinos, violas da 

gamba, alaúdes, cravos, órgãos e todos os demais instrumentos, e regras muito 

concretas eram necessárias sem os meios tecnológicos que assistem hoje os músicos. 

O temperamento por igual, como se usa actualmente na maior parte das afinações 

instrumentais, não era aceite como ideal nos tempos do Barroco uma vez que as 

terceiras, base da harmonia, eram consideradas “horríveis”, sendo muito desafinadas 

para os padrões da época, e também para quem tenha bom ouvido nos nossos tempos. 

Era necessário um sistema que funcionasse em termos harmónicos em todas as 

tonalidades, dando a cada tónica maior e menor uma característica única em termos de 

carácter sonoro de cada obra. Essa característica de cada tonalidade perdeu-se com o 

temperamento por igual, que faz soar cada tonalidade da mesma forma, fazendo as 

transposições ou as modelações apenas subir ou descer a tónica, mantendo o “carácter” 

de cada tónica sem alterações. Muitos músicos e matemáticos se dedicaram a tentar 

resolver o problema dos temperamentos. Mersenne, Kepler, Euler, Valotti, Young são 

apenas alguns dos nomes de cientistas que tentaram resolver a insolúvel questão. 

Kirneberger passou à história dois temperamentos, chamados de Kirnberger II e 

Kirnberger III, que se julga serem os usados, sobretudo o II, por Johann Sebastian Bach 

no seu cravo bem temperado, e que são um bom compromisso entre terceiras 

relativamente justas e evitando as chamadas “quintas de lobo” que eram consequência 

dos temperamentos mezotónicos da Renascença. 

Kirnberger foi violinista na corte de Frederico “o Grande” II da Prússia. Tornou-se, em 

1758, director musical da capela da princesa Anna Amalia da Prússia, irmã de Frederico, 

até à sua morte. 

A sua música deve muito a Bach, que admirava profundamente, tendo editado e 

estudado muitas composições do mestre de Leipzig. A sua devoção era tal que algumas 

das suas obras não assinadas foram atribuídas erradamente a J. S. Bach ou a seu filho 

Carl Philipp Emanuel Bach. 

É, precisamente, deste último compositor que escutaremos a sonata em Ré menor, uma 

sonata clássica em três andamentos. Quinto filho de Johann Sebastian e de Maria 

Barbara, e segundo filho de Bach que atingiu a idade adulta, Carl Philipp Emanuel, 

afilhado de Telemann, fez a sua formação com seu pai tendo, depois da juventude, 

servido o já mencionado Frederico o Grande como cravista da corte e compositor de 

muitas peças para flauta, instrumento que o Rei praticava. 

Tal como Kirnberger, foi também pedagogo e teórico, tendo escrito obras sobre a arte 

de tocar os instrumentos de tecla, tendo a sua influência chegado a Haydn, Mozart e 

Beethoven, que estudaram a sua obra. 
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O seu estilo é menos contrapontístico do que o de seu pai, mais de acordo com o estilo 

galante do seu tempo. No entanto, nas suas obras religiosas, nota-se a severidade e a 

qualidade da sua sólida formação e o rasgo inventivo capaz de criar melodias muito 

belas, como aliás nesta sonata em Ré menor. 

Continuando pelo século XVIII, encontramos o português João de Sousa Carvalho, um 

excelente representante da escola portuguesa da corte portuguesa deste tempo antes 

da extinção das ordens religiosas. Nascido em Estremoz em 1745, veio a morrer, 

também no Alentejo, em 1799 ou 1800. 

Jovem muito dotado, estudou em Nápoles, para onde foi com uma bolsa de estudo da 

coroa portuguesa, e destacou-se posteriormente na corte de Portugal como compositor 

teatral, tendo composto numerosas serenatas cantadas e óperas. Era compositor da 

Real Câmara tendo direito, inclusivamente, a viatura de serviço, uma carruagem com 

respectiva equipagem e cavalos. Tendo sido professor de música dos infantes e 

participando em muitos saraus musicais da corte, tanto na Ribeira, como em Queluz e 

na Ajuda, deixou-nos algumas obras para tecla de boa qualidade. Todavia, a sua maior 

produção é, de acordo com o gosto da corte portuguesa do seu tempo, de natureza 

sacra. 

O compositor e organista coimbrão José António Carlos Seixas teve uma vida breve, 

tendo nascido em 1704 e falecido em Lisboa em 1742. Como compositor, destacou-se 

no teclado, embora também tenha escrito belíssimas obras sacras. 

As obras de tecla destinavam-se à igreja, pois apresentava regularmente nos ofícios uma 

obra de tecla a solo, e também para os saraus da corte. Como pedagogo, ia compondo 

obras que serviam de material para os estudantes se prepararem nas diversas 

dificuldades que o instrumento de tecla, fosse o cravo, o órgão ou o clavicórdio, 

colocava. 

Seixas, mais uma vez, tem melodia fácil e bela e as suas sonatas assemelham-se na 

estrutura às sonatas de Domenico Scarlatti. 

O grande vulto Johann Sebastian Bach nasceu em 1685 em Eisenach e faleceu em 1750 

em Leipzig, cidade em que desenvolveu a parte final e mais profunda da sua obra. Foi o 

último representante de uma escola severa em que o contraponto e a fuga eram reis e 

senhores da arte composicional. 

Encontramos neste recital duas obras de natureza na aparência puramente 

contrapontísticas, a par de uma suite francesa. 

As suites são sequências de andamentos que se iniciam por uma abertura ao estilo 

francês a que se seguem danças estilizadas em ritmos que eram bem conhecidos na 

época. Em todas estas as obras, que seguem padrões formais bem estabelecidos, com a 

excepção da fantasia cromática, sempre mais livre, Bach utiliza as regras formais sem 

nunca as violar, exprimindo-se com uma enorme liberdade criativa que transcende as 

meras peias convencionais das formas usadas. 
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Notamos que a fantasia cromática não foi um termo utilizado por Bach. A forma chama-

se tocata, mas a liberdade criativa, a utilização vigorosa de cromatismos, recheados de 

virtuosismo, mudou o nome da introdução e transformou esta obra num ícone da 

música de Bach e, também, numa peça de resistência e de aparato de muitos 

intérpretes, nomeadamente no piano, o que não viola o princípio barroco de que o meio 

instrumental pode ser alterado, interessando apenas a composição e a forma de tocar, 

neste caso o teclado. 

Todavia, é no cravo, com o seu espectro harmónico muito rico, muito bem descrito pela 

equação de onda, e para o qual a obra foi pensada, que a fantasia brilha mais. Mais ainda 

do que no piano, para o qual a equação de onda é claramente não linear, devido à 

elevadíssima tensão das cordas, o que faz com que a série de Fourier com harmónicos 

naturais seja apenas uma aproximação relativamente pobre da função real que nos dá 

o som do instrumento em que os cromatismos de Bach não soam de forma tão límpida 

nos seus jogos de cristal efémeros e frágeis. 

As fugas são jogos contrapontísticos com regras definidas, com temas que repetem em 

diferentes alturas e com contratemas que vão jogando com os temas principais, tocados 

em simultâneo ou em sequência. As fugas são exercícios de simetria e transformação 

em que a álgebra, teoria de grupos, joga um papel muito interessante de análise das 

técnicas compositivas do mestre Bach, que executava na perfeição o lema de Leibniz: “A 

música é uma forma escondida de fazer matemática”. 

Escutaremos num cravo cópia do do próprio Bach — um instrumento Silbermann, 

construtor de órgãos e cravos e amigo de Bach, propriedade do Cristiano Holtz — este 

recital, num mundo sonoro o mais próximo possível dos tempos dos mestres, que 

teremos o prazer de escutar. 

 

                                               Henrique S. Oliveira 

 


